
No filme “O Extraordinário” conta a história de Aggie Pullmar que nasceu com uma 

deformação facial, e devido às complicações cirúrgicas foi preciso implantar em sua formação 

o ensino domiciliar. Em controvérsia ao contexto norte americano, o cenário brasileiro deixa 

instável a preparação do indivíduo por esse método educacional. Sendo assim, é consentâneo 

analisar dois fatores que impedem a abordagem garantida desse recurso, como: o 

comprometimento com o desenvolvimento social e a desqualificação dos tutores.   

A priori, o âmbito educacional é o lugar onde o indivíduo aprende a interagir e a 

pensar de modo coletivo. Nesse sentido, o desenvolvimento social assemelha-se com os ideais 

do filósofo grego Aristóteles, o qual dizia que é da natureza do homem viver em grupo. 

Analogamente, é na escola que as crianças podem aprender a lidar com as diferenças, 

formular os seus próprios pensamentos, ou seja, modular o seu caráter e personalidade. É 

evidente, portanto, que o maior impasse associado ao ensino homeschool é a ausência de 

comunicação em conjunto, fator fundamental para o desenvolvimento acadêmico e 

profissional no mercado de trabalho. 

Outra preocupação constante: a inexistência da qualificação dos pais ao auxiliarem os 

seus filhos, logo, falta de experiência. Em defesa a esse ponto de vista, a educadora da USP, 

Sílvia Colello, expõem que os pais equivocam-se ao acreditarem que estarão protegendo os 

seus filhos contra todos os agentes externos: bullying, preconceito, rivalidade. Nesse sentido, o 

ensino fora do campo coletivo produz um indivíduo com poucas competências sociais, além de 

estarem vulneráveis á alienação, pois estarão envolvidos na defasagem do método educativo 

construída pelos seus tutores, limitando, portanto, a formação do senso crítico do cidadão. Por 

essa razão, os professores são treinados, visto que, estudaram em função de atribuir e 

despertar o melhor em cada aluno. 

É possível defender, destarte, uma maior demanda estrutural na educação domiciliar a 

fim de mitigar a problemática. Portanto, faz necessário o Ministério da Justiça, através do 

Conselho Nacional de Educação, garantir o projeto do ensino homeschool parcial, no intuito de 

preservar parte do convívio coletivo. Nesse sentido, o intuito de tal medida, é investir em um 

programa de avaliação periódica dos alunos, por meio de agentes analíticos, como 

psicoterapêuticos, para subjugar a qualidade do senso crítico do estudante, garantindo a 

estabilidade do método educativo. Além disso, a Secretária de Assuntos Estratégicos, em apoio 

a CNE, promoverá ferramentas que cobrem dos pais a qualificação necessária ao atuarem na 

formação acadêmica dos filhos, por meio de auxiliares educativos, com o objetivo de buscar 

implantar o julgamento imparcial, pois somente dessa forma impedirá a linha de pensamento 

excêntrico moldada pelos tutores. Nessa conjuntura, com o uso parcial desse recurso levará a 

uma estabilização no preparo do cidadão, como na história do norte americano, Aggie 

Pullman, ao manter na busca dos seus conhecimentos usando o sistema domiciliar.  


